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RESUMO
Este estudo delineia a articulação de uma rede formada por agentes da Pastoral da
Comunicação (Pascom) da Arquidiocese de Natal (RN), denominada Recan, que
colabora com o desenvolvimento de processos comunicacionais, midiáticos e
institucionais da Igreja Católica local, a partir da atuação nas comunidades. O artigo
aborda a relação Igreja-Comunicação (MARQUES DE MELO, 1985; SOARES, 1988;
PUNTEL, 2011) e as definições sobre o papel da Pascom (CNBB, 2014), além de
apresentar um breve panorama da Recan e os caminhos metodológicos de pesquisa em
desenvolvimento. Espera-se colher contribuições que ajudem a construir referenciais
teórico-metodológicos para o estudo em andamento no Programa de Pós-Graduação em
Estudos da Mídia, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

PALAVRAS-CHAVE: Estudos da Mídia; Comunicação Católica; Pastoral da
Comunicação; Pascom; Estratégia Metodológica.

Introdução

A comunicação oficial na Igreja Católica costuma ser desenvolvida por

profissionais contratados para essa finalidade, mas a participação de leigos na produção

de conteúdo midiático para abastecer os veículos de comunicação de inspiração católica

é observada em diversas estruturas religiosas. Essa participação crescente está associada

ao senso de pertencimento a uma comunidade e se concretiza a partir de uma mudança

de postura da própria Igreja, ao longo de sua história, que incentiva e estimula os fiéis a

utilizarem recursos e processos comunicacionais com vistas à evangelização.
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Na Arquidiocese de Natal, no Rio Grande do Norte – estado onde esta

investigação se desenvolve –, o fluxo comunicacional que permite a produção de

conteúdo midiático para os meios institucionais é realizado a partir do Setor de

Comunicação Social, ligado diretamente à administração eclesial e responsável por

coordenar todos os processos comunicacionais, incluindo uma emissora de rádio, uma

revista impressa de circulação mensal, o site institucional e as mídias sociais, a

assessoria de comunicação e a Pastoral da Comunicação (Pascom).

Esse último segmento é formado por agentes de pastoral, em sua maioria

leigos, sem formação profissional na área de comunicação, que atuam nas 110 paróquias

e áreas pastorais da referida arquidiocese. A articulação da Pascom ocorre por meio da

Rede de Comunicadores da Arquidiocese de Natal (Recan). Em suas comunidades, os

agentes da Pascom executam atividades de natureza pastoral e se responsabilizam por

coordenar a comunicação midiática das paróquias e áreas pastorais, com a

administração de mídias sociais, transmissões de celebrações pela internet, produção de

programas radiofônicos veiculados em emissoras locais (geralmente comunitárias),

redação de notícias e avisos paroquiais, entre outras atividades.

Também são responsáveis por encaminhar as informações sobre o que

acontece em suas comunidades para o Setor de Comunicação Social da Arquidiocese de

Natal. Esse conteúdo abastece os meios oficiais e institucionais, permitindo a ampliação

do alcance do conhecimento sobre o que ocorre nas paróquias e áreas pastorais. Ao

mesmo tempo, os agentes da Pascom transmitem às suas comunidades o que é

produzido pelo Setor de Comunicação Social.

O mapeamento desses processos comunicacionais em rede que propomos

discutir neste artigo é tema de pesquisa de doutorado iniciada em 2020, no âmbito do

Programa de Pós-Graduação em Estudos da Mídia, da Universidade Federal do Rio

Grande do Norte (PPgEM/UFRN), na linha de pesquisa Estudos da Mídia e Práticas

Sociais.

Neste texto, percorremos, em linhas gerais, a aproximação entre mídia e

religião (MARTINO, 2016); o desenvolvimento da relação da Igreja Católica com a

Comunicação, a partir de Marques de Melo (1985), Soares (1988) e Puntel (2011); o

papel desempenhado pelas redes sociais que se estabelecem na internet (RECUERO,

2009; SBARDELOTTO, 2016); a atuação da Pastoral da Comunicação (CNBB, 2014;

PASCOM BRASIL, 2019); e os elementos necessários para o funcionamento da Recan.
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Para este estudo de caso, recorremos à pesquisa bibliográfica, que nos dá

referências para refletir sobre processos de comunicação católica em rede e sobre a

Pascom, e por pesquisa de campo, que possibilita descrever o fluxo comunicacional da

Arquidiocese de Natal, por meio da sua rede de comunicadores, abrindo espaço para

uma análise prévia que nos guie no doutorado. Este estudo, de caráter preliminar, está

aberto a contribuições que auxiliem nos próximos passos da investigação.

Breves considerações sobre a relação Igreja-Comunicação

A relação entre mídia e religião “pode ser encontrada em muitas culturas,

épocas e tradições distintas. Isso está ligado às próprias características da religião

entendida como ‘meio’ e, ao mesmo tempo, como ‘mediação’, isto é, como parte, em si,

de um processo comunicacional” (MARTINO, 2016, p. 71). As pesquisas que

relacionam mídia e religião têm rendido frutos positivos para o campo da comunicação

midiática. De acordo com o pesquisador, muitas das investigações têm se pautado pelas

“relações entre a midiatização da religião e as mediações de indivíduos e comunidades”

(MARTINO, 2016, p. 69). Os meios de comunicação têm se apropriado de elementos e

temas religiosos e as instituições religiosas têm feito uso da mídia, seus códigos e

linguagens, como parte de suas práticas.

Soares (1988), em sua pesquisa de doutorado, detalha como foi lento o

processo histórico que levou a Igreja Católica a aderir aos meios de comunicação como

estratégia para ampliação e difusão de suas mensagens. Ao longo do tempo, foram

realizadas diferentes experiências e estratégias de comunicação para o alcance dos

objetivos de evangelização com a utilização das mídias, o que revela a importância de

pesquisas que descrevam essas práticas sociais. Pesquisadores apontam que esse

percurso histórico passou por fases como censura e repressão, aceitação desconfiada,

deslumbramento ingênuo e reviravolta (MARQUES DE MELO, 1985; PUNTEL, 2011).

Na década de 1960, com a realização do Concílio Vaticano II, uma das

grandes realizações do século passado para a Igreja Católica, foi editado o decreto Inter

Mirifica. O documento é a primeira orientação formal do Vaticano para padres e leigos

acerca dos meios de comunicação (MALASPINA, 2012). Uma das preocupações desse

documento é reconhecer que a Igreja e os fiéis que a constituem devem pregar o
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Evangelho para salvar a humanidade, reconhecendo a necessidade de utilizar os meios

de comunicação social para atingir essa meta.

Como explica Puntel (2010), o Inter Mirifica é dividido em dois capítulos.

O primeiro é voltado principalmente para a discussão da moral, o uso dos meios de

comunicação, a opinião pública e a retidão de consciência sobre o uso correto da

informação. Já o segundo trata de questões mais voltadas para o uso das mídias e

orientações sobre como a Igreja e os leigos devem se portar, recomendando que haja

formação técnica e apostólica para o uso dos meios de comunicação social. O

documento também manifesta preocupação com os jovens e com a manutenção

financeira dos veículos de comunicação de inspiração católica; e determina a destinação

de um dia por ano para que os católicos reflitam sobre a comunicação e a criação de

organismos de imprensa na Igreja, entre outros temas.

Este e outros documentos eclesiais que tratam do tema da comunicação

social foram objetos de estudo de pesquisadores no Brasil, sobretudo no final da década

passada e no início desta década, a exemplo de Silva (2010), Zolin (2010) e Malaspina

(2012). De acordo com esses estudos, após o Concílio Vaticano II, a Igreja Católica

passou a recomendar o uso efetivo dos meios de comunicação social pelos leigos.

Destaca-se ainda que a Igreja tem se preocupado com a capacitação dos fieis

para o uso das mídias, por meio de estratégias de educomunicação, conforme aponta

estudo de Cruz (2018), que preparou um estado da arte das pesquisas que tratam da

comunicação católica, no campo da educomunicação.

A utilização dos meios de comunicação pelos leigos católicos brasileiros a

serviço da Igreja tem se dado, especialmente, pela Pastoral da Comunicação, que é

guiada pelo Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil, publicado em 2014 pela

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB, 2014). As tendências da entidade e

seu percurso acerca dos processos comunicacionais foram estudados por Alvarenga

(2016). Na Arquidiocese de Natal, a rede de comunicadores formada pelos agentes da

pastoral está no cerne do presente estudo.

Sobre as redes, é importante destacar o que reflete Sbardelotto (2016): “as

redes não são meramente artefatos técnicos que permitem a interação entre usuários,

mas também toda a conexão de dispositivos, instituições, discursos, artefatos técnicos,

aos quais o interagente se conecta e a partir dos quais constrói sentidos” (2016, p. 102).
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A comunicação interpessoal que se estabelece para a formação de redes

sociais e sua estruturação no contexto da convergência midiática são caminhos

fundamentais para pensar o funcionamento e o papel do nosso objeto de estudo.

Segundo Recuero,

(...) a abordagem de rede fornece ferramentas únicas para o estudo dos
aspectos sociais do ciberespaço: permite estudar, por exemplo, a
criação das estruturas sociais; suas dinâmicas, tais como a criação de
capital social e sua manutenção, a emergência da cooperação e da
competição; as funções das estruturas e, mesmo, as diferenças entre os
variados grupos e seu impacto nos indivíduos (RECUERO, 2009, p.
21).

Outra observação da pesquisadora que pode ser aplicada ao estudo da Rede

de Comunicadores da Arquidiocese de Natal é a de que “a abordagem de rede tem,

assim, seu foco na estrutura social, onde não é possível isolar os atores sociais e nem

suas conexões” e que, para estudar essas redes, “é preciso também estudar seus

elementos e seus processos dinâmicos” (RECUERO, 2009, p. 24).

As redes sociais têm capacidade para difundir informações por meio de

conexões estabelecidas entre os participantes, diferenciando-se no modo como se

estruturam e articulam, bem como na forma como ocorre o fluxo comunicacional. De

acordo com a autora, na internet as redes sociais podem ser emergentes ou de filiação ou

associação. Este segundo tipo está mais próximo do perfil da Recan, uma vez que “redes

de filiação podem expressar identificação, podem expressar laços sociais” (RECUERO,

2009, p. 100), como os observados na rede em questão, uma vez que seus agentes estão

interligados pela prática do catolicismo.

Acerca dos estudos sobre a comunicação católica no Brasil, é importante

destacar a criação, em 2018, do Grupo de Pesquisa Comunicação e Religião, na

Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares em Comunicação – Intercom.

Segundo o blog4 do grupo, seu objetivo é promover o intercâmbio e a socialização de

pesquisas sobre a presença da religião e do “religioso” nos diferentes processos

comunicacionais, bem como explorar e discutir teorias e metodologias, por meio de uma

perspectiva transdisciplinar.

Apresentado este breve cenário das pesquisas sobre a comunicação católica

no Brasil, a seguir vamos discorrer sobre a Pastoral da Comunicação, que reúne os

4 Endereço eletrônico: http://gpcomreligiaointercom.blogspot.com/. Acesso em 01 nov. 2019.
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agentes que integram a Rede de Comunicadores da Arquidiocese de Natal. Em seguida,

refletiremos sobre a constituição da Recan e seu papel no fluxo comunicacional da

Arquidiocese.

Pastoral da Comunicação: aspectos elementares

O entendimento do papel desempenhado pelos integrantes da Recan passa

pela compreensão do que vem a ser a Pastoral da Comunicação. A partir da premissa de

que comunicar é uma missão, a Pascom se estabelece como

(...) a pastoral do ser/estar em comunhão/comunidade. É a pastoral da
acolhida, da participação, das relações humanas, da organização
solidária e do planejamento democrático do uso dos recursos e
instrumentos da comunicação. (...) está a serviço da ação
evangelizadora da Igreja de maneira transversal (PASCOM BRASIL,
2019)5.

A Pascom está ligada à Comissão Episcopal Pastoral para a Comunicação

da CNBB, que tem ações e projetos divididos em duas áreas: “1) Comunicação e

processos de interação; e 2) Comunicação e meios de digitais” (CNBB, 2014, p. 157). A

primeira contempla uma série de atribuições, dentre as quais está a animação e

articulação da Pascom em âmbito nacional.

A Pastoral da Comunicação baseia-se em um tripé formado pelos

documentos eclesiais, pelos estudos e pesquisas da área de comunicação e pelas práticas

comunicacionais das comunidades e grupos (CNBB, 2014). Essa junção de aspectos da

doutrina, magistério e tradição permite à Pascom uma atuação pautada pelo que diz a

Igreja, mas também em sintonia com os estudos acadêmicos em comunicação,

valorizando as experiências dos leigos que vivenciam o dia a dia das suas comunidades.

O Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil estabelece ainda que a

Pascom não pode ser reduzida aos meios de comunicação, nem “se limita a ações

isoladas, como a produção de murais, boletins e jornais impressos, programas de TV e

rádio, construção de sites, blogs e outros meios” (CNBB, 2014, p. 162, ênfase do

original). Essas ações são de responsabilidade da Pascom, desde que contribuam para

5 Endereço eletrônico: https://pascombrasil.org.br. Acesso em 01 dez. 2020.

https://pascombrasil.org.br
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articular as relações comunitárias. O documento destaca algumas características que

derivam da compreensão do que é a Pascom e possibilitam a referida articulação:

1) colocar-se a serviço de todas as pastorais para dinamizar suas ações
comunicativas; 2) promover o diálogo e a comunhão das diversas
pastorais; 3) capacitar os agentes de todas as pastorais na área da
comunicação, especialmente a catequese e a liturgia; 4) favorecer o
diálogo entre a Igreja e os meios de comunicação; 5) envolver os
profissionais e pesquisadores da comunicação nas reflexões da Igreja
e 6) desenvolver as áreas da comunicação, como a imprensa, a
publicidade e as relações públicas, nos locais onde não existem
profissionais especificamente designados (CNBB, 2014, p. 161-162).

De acordo com o Diretório (CNBB, 2014), as ações desenvolvidas pela

Pascom devem integrar uma política de comunicação, que permita, ao mesmo tempo,

comunhão e interatividade, a partir de uma lógica organizada em quatro eixos:

formação, articulação, produção e espiritualidade. A atuação da Pascom deve, portanto,

se organizar em torno desses eixos.

O eixo da formação contempla a capacitação de agentes e lideranças

comunitárias, com vistas à elaboração e desenvolvimento de projetos “teoricamente

embasados, tecnicamente atualizados e eticamente comprometidos” (CNBB, 2014, p.

162, ênfase nossa). A ideia presente nesse eixo é preparar melhor os católicos que atuam

na Igreja para o propósito da evangelização, utilizando os meios e processos

comunicacionais a partir do entendimento adequado e atualizado sobre eles, sem

desconsiderar a importância de observar aspectos éticos e morais.

Já o eixo da articulação tem o propósito de fortalecer a comunhão entre os

agentes da Pascom e da comunidade em que inserem e se concretiza por meio dos

encontros, incluindo profissionais que não comunguem da fé católica, visando a

reflexões e atuações mais seguras, bem como o engajamento nas ações comunicativas.

Ao eixo da produção correspondem as iniciativas que dão sustentação ao

trabalho da Pastoral da Comunicação, como a elaboração de materiais produzidos a

partir das necessidades da comunidade. O objetivo é contribuir para o desenvolvimento

das práticas comunicacionais. Nesse eixo se inserem os processos midiáticos operados

pelos agentes pastorais.

E a espiritualidade visa dar garantia do sentido pastoral às ações

comunicativas. Deriva da fé que se tem nos momentos de fortalecimento espiritual. O
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Diretório destaca que “sem a prática e a vivência da espiritualidade, o comunicador

esvazia-se, fragiliza-se como sujeito e torna-se vulnerável às dificuldades que se

apresentam” (CNBB, 2014, p. 164), devendo ser cultivada por meio da prática oracional.

Os diferentes atores sociais que compõem a Igreja têm papéis definidos.

Aos bispos, cabe a responsabilidade por incentivar a comunicação nas dioceses que

administram. Os padres, que se comunicam de forma mais próxima com suas

comunidades, devem ter a compreensão do impacto de suas mensagens, seja por meio

das homilias, seja por meio das práticas cotidianas. As pessoas consagradas precisam

ser “devidamente preparadas com conhecimentos específicos do universo da

comunicação e das mídias, de sua linguagem própria” (CNBB, 2014, p. 166). E aos

leigos, categoria em que se inserem também os agentes da Pascom, é reservado um

papel importante no diálogo entre fé e cultura, tal como foi estimulado pelo Concílio

Vaticano II.

De acordo com o Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil, é

recomendado que os leigos passem por preparação técnica, doutrinal e espiritual, para

que consigam promover “processos comunicacionais que favoreçam as relações

interpessoais e em grupos, de forma sadia e geradora de redes de relacionamento”

(CNBB, 2014, p. 167, ênfase nossa).

A Pascom é organizada em âmbitos nacional, regional, diocesano e

paroquial/comunitário. Os dois últimos se relacionam mais diretamente com a pesquisa

em desenvolvimento. Nas dioceses e arquidioceses, as atividades de comunicação são

operadas “com base no diálogo, na colaboração e na participação mútua de

experiências” (CNBB, 2014, p. 169). Suas principais competências são coordenar e

articular a atuação da Pascom, formar os agentes de pastoral, produzir conteúdos e

estimular a vivência da espiritualidade do comunicador.

O diretório prevê ainda que mantenham equipes de reflexão de

comunicação, constituídas por pesquisadores e profissionais da área, e que reflitam

sobre “a comunicação, no campo teórico-prático, cultural e das políticas de

comunicação”, devendo produzir “textos, subsídios audiovisuais e digitais, (...)

contribuindo para que a comunicação da Igreja seja cada vez mais qualificada” (CNBB,

2014, p. 172).
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Na Arquidiocese de Natal, essa equipe é formada por articuladores da

Pascom nos zonais6 arquidiocesanos, pelos funcionários do Setor de Comunicação

Social e por profissionais e um pesquisador da área de comunicação. Esse grupo é

nominado de Núcleo de Formação da Pascom e se reúne duas vezes ao ano para discutir

a atuação da Pastoral da Comunicação em nível arquidiocesano, visando sobretudo

garantir a articulação, promover cursos de capacitação e monitorar necessidade de

colaboração para alguma equipe paroquial, além de planejar os eventos arquidiocesanos

na área de comunicação.

O nível paroquial é o âmbito em que atuam os integrantes da rede que

observamos nesta pesquisa. É na paróquia que as relações sociais se estabelecem de fato

e onde a comunicação encontra lugar privilegiado. Na comunidade paroquial está o que

é cotidiano e comum aos católicos em geral. Por isso, é nela que agem mais

propriamente a Pascom e os agentes de pastoral, atuando para desenvolver uma

“comunicação fundada no diálogo” (CNBB, 2014, p. 169). A seguir, abordaremos o

funcionamento da Rede de Comunicadores da Arquidiocese de Natal.

Desenvolvimento e papel da Recan

Como já mencionado, os fatos que ocorrem na seara católica de Natal são

divulgados no site institucional da Arquidiocese (www.arquidiocesedenatal.org.br), em

suas redes sociais virtuais (@arqnatal), no programa radiofônico Ritmo Pastoral,

veiculado na rádio 91,9 FM, vinculada ao Setor de Comunicação Social da

Arquidiocese de Natal, na revista mensal A Ordem7 e no telejornal online Jornal da

Arquidiocese, veiculado pelo YouTube (@webtvapresentacao). As informações sobre o

que ocorre nas comunidades que integram a Arquidiocese de Natal chegam ao Setor por

diversas fontes, mas a principal delas é a Rede de Comunicadores da Arquidiocese de

6 Zonal é a divisão do território arquidiocesano, em que se inserem as paróquias, que são delimitadas geograficamente.
Na Arquidiocese de Natal existem 14 zonais, que reúnem paróquias e áreas pastorais proximamente localizadas. Em
cada zonal há um agente da Pascom que se responsabiliza pela articulação, acompanhando o desenvolvimento das
ações pastorais nas paróquias.

7 Até abril de 2016, a Arquidiocese de Natal mantinha um jornal semanal com esse mesmo título. Esse jornal era
composto de notícias das diversas paróquias que compõem a Arquidiocese, reportagens especiais, entrevistas e
artigos de padres, religiosos ou leigos colaboradores.
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Natal. Essa rede é formada pelos católicos que atuam na Pastoral da Comunicação das

paróquias que compõem a Arquidiocese.

Por meio da Recan, há integração entre os agentes da Pascom e o Setor de

Comunicação Social – localizado na capital do estado e com sede na Catedral

Metropolitana, onde funciona a administração arquidiocesana. Assim, as informações da

Arquidiocese são encaminhadas aos agentes paroquiais da Pascom, que, por sua vez, as

repassam para a comunidade católica onde atuam. Do mesmo modo, os fatos que

ocorrem nessas comunidades são informados ao Setor de Comunicação Social por esses

agentes e transformados em notícias com a finalidade de abastecer os meios de

comunicação da Arquidiocese de Natal.

A rede surgiu de uma necessidade da própria administração eclesial, que se

preocupou em traçar uma estratégia capaz de dar fôlego ao trabalho desenvolvido no

Setor de Comunicação Social da Arquidiocese de Natal. Os integrantes da Recan

colaboram, portanto, no desenvolvimento dos processos comunicacionais da Igreja

Católica, no território da referida arquidiocese.

A Recan surgiu em 1998, quando a Arquidiocese de Natal implantou a

Pastoral da Comunicação. Em julho daquele ano, um encontro dos agentes dessa

pastoral que atuavam em 16 paróquias propiciou a criação da Rede8. Em 2010, a Recan

já contava com a participação de 63 paróquias. Após 22 anos de atividade, em 2020, a

Pastoral da Comunicação está presente em 101 das 110 paróquias e áreas pastorais do

território arquidiocesano9.

A troca de informações entre os integrantes da rede ocorre por meio de

grupos e listas de transmissão na plataforma WhatsApp, de um fórum de e-mails

(pascom_natal@googlegroups.com) e de reuniões e encontros promovidos pelo Setor de

Comunicação Social, responsável pela articulação da Pascom na Arquidiocese de Natal.

Os processos midiáticos desenvolvidos pelo Setor de Comunicação Social

com apoio da Recan chegam a todo o território da Arquidiocese de Natal, a qual

compreende a comunidade católica de 87 municípios no Rio Grande do Norte,

8 A Arquidiocese de Natal já possuía estruturas de comunicação antes mesmo da criação do Setor de Comunicação
Social e da Pastoral da Comunicação, em 1998, a exemplo do Jornal A Ordem e da própria Rádio Rural, hoje 91,9
FM.

9 Dados de julho/2020.
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ocupando uma área de 25.059 km² do estado10. Segundo dados do IBGE, de 2008, o

número de habitantes no território da referida arquidiocese era de aproximadamente

2,05 milhões de pessoas, das quais 1,74 milhão se declaravam católicas. O dado revela

que mais de 84% da população do território é seguidora da religião, cuja administração

é realizada exclusivamente pela Arquidiocese de Natal, por meio de suas paróquias e

áreas pastorais.

A Recan foi uma alternativa encontrada pela equipe de comunicação da

Arquidiocese de Natal para auxiliar no processo de aproximação da Igreja com o

público. Assim, os agentes da Pastoral da Comunicação que estão presentes nos

diversos pontos do território arquidiocesano exercem papel similar ao de repórteres,

apurando informações e produzindo textos jornalísticos, com linguagens diversas, para

manter o público informado sobre o que acontece em determinada paróquia ou área

pastoral.

A atuação dos agentes nos pontos (ou nós, em linguagem reticular) pode

alterar significativamente a mensagem. Então, além de haver a troca de informações, a

rede pode, ela própria, afetar processos comunicacionais. Acreditamos na hipótese de

que, possivelmente, seja por esse motivo que os profissionais do Setor de Comunicação

Social se preocupam em oferecer capacitações voltadas para determinados processos,

instruindo fiéis católicos para dominarem as principais técnicas jornalísticas e assim

conseguir produzir conteúdo para os veículos de comunicação mantidos pela instituição.

Mas, também, há preocupação de que os agentes compreendam que a atuação da

Pascom não se resume a processos midiáticos e inclui a promoção da comunhão nas

comunidades, a partir da integração entre todas as pastorais das paróquias.

Muitas vezes, por não terem formação específica na área, os integrantes da

rede enfrentaram dificuldades na produção do conteúdo. Algumas informações

apareciam repetidamente, outras careciam de dados para serem compreendidas pelo

público, o que acabava gerando trabalho em dobro por parte dos profissionais, que

depois reuniriam todas as informações e notícias para a produção dos noticiários.

Para diminuir a quantidade de falhas, decidiu-se capacitar os agentes da

Recan, sobretudo os correspondentes do programa Ritmo Pastoral, porque, nesse

programa, os próprios agentes de pastoral comunicavam as informações de suas

10 O RN possui 167 municípios e uma área total de 52.797 km², de modo que a Arquidiocese de Natal está presente
em mais da metade dos municípios. No restante do estado, a Igreja Católica é gerida pelas dioceses de Caicó e de
Mossoró.



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020

12

comunidades, ao vivo11, na emissora de rádio ligada à Igreja Católica local. Foi criado,

então, “um processo de formação sistemático, não acadêmico, para os integrantes da

Rede. Uma vez por ano, os correspondentes do programa ‘Ritmo Pastoral’ recebem uma

formação sobre linguagem e produção radiofônica” (LAPECCOS, 2010)12.

O estudo sobre o funcionamento da Rede de Comunicadores da

Arquidiocese de Natal nos ajuda a pensar também sobre como as igrejas têm se

comunicado com os seus públicos, com potencial para revelar modos de articulação e

funcionamento das redes de comunicadores formadas no seio de ambientes eclesiais.

Estratégia metodológica

Para a concretização da pesquisa em andamento, faz-se necessário desenhar

uma estratégia metodológica que auxilie na coleta, sistematização e interpretação dos

dados, bem como na elaboração das conclusões. Entendemos que esta investigação

apresenta-se como um estudo de caso. Para Yin, esse método pode ser utilizado quando

se decide investigar “um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real,

especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente

definidos” (2005, p. 32).

O método obedece, em síntese, a três princípios: a utilização de múltiplas

fontes de evidências; a criação de um banco de dados para o estudo de caso,

contemplando notas, documentos, tabelas, narrativas, entrevistas e outros; e o

encadeamento das evidências e dos dados coletados. Isso sem prescindir do referencial

teórico que norteie a observação científica, obtido por meio da revisão bibliográfica e da

pesquisa da pesquisa (BONIN, 2008), com vistas a renovar o estado da arte das

pesquisas que dialogam diretamente com nossa proposta de estudo.

Ir a campo é uma tarefa necessária para pensar como desenvolver a pesquisa,

as estratégias metodológicas, a elaboração dos instrumentos de coleta de dados. O

conhecimento empírico acerca do funcionamento da Recan aguça o interesse para saber

mais sobre as práticas comunicativas desenvolvidas pela Igreja Católica antes da criação

11 Atualmente, o programa é totalmente gravado e as participações dos correspondentes são enviadas por meio de
grupo específico no aplicativo WhatsApp.

12 Nos anos de 2019 e 2020, essa formação foi assessorada pelo jornalista Cezar Macedo Barros, que conduz a
pesquisa aqui apresentada.



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020

13

da Pastoral da Comunicação. Consideramos importante, também, realizar um

mapeamento dos processos midiáticos desenvolvidos pelo Setor de Comunicação Social

e pelas equipes da Pascom que atuam nas paróquias e áreas pastorais do território

arquidiocesano.

Para tanto, propõe-se a utilização da pesquisa documental em materiais

presentes no acerco do Arquivo Metropolitano da Arquidiocese de Natal, associada a

entrevistas em profundidade (DUARTE, 2012), com personalidades que participaram

do processo de criação e desenvolvimento da Pascom e suas lideranças, como

arcebispos, padres, coordenadores, assistentes eclesiásticos, ex-funcionários e outros.

Outro instrumento importante de coleta de dados é a aplicação de

questionários com os agentes da Pascom, com o objetivo de fazer um levantamento dos

processos comunicacionais desenvolvidos nas paróquias. Esse mapeamento será

complementado com a análise dos produtos midiáticos oficiais produzidos pelo Setor de

Comunicação Social da Arquidiocese de Natal, oportunidade para identificar o modo

como se processa o envolvimento dos integrantes da Recan na produção de conteúdo.

O conjunto desse material vai constituir a base de dados que nos permitirá

selecionar alguns cases para análise detalhada do fluxo comunicacional, observando a

participação dos integrantes da Recan. Em seguida, conduziremos entrevistas em grupo

com atores envolvidos nesses cases visando à melhor compreensão das atividades que

desempenham.

Considerações finais

Esperamos ter condições de construir conclusões consistentes sobre a

atuação de uma rede de comunicadores no desenvolvimento de processos de

comunicação da Igreja Católica, partindo da realidade observada no Rio Grande do

Norte, no Nordeste brasileiro.

Entendemos que a pesquisa acerca da comunicação católica tem avançado

bastante no Brasil, com estudos sobre midiatização da religião, práticas

comunicacionais desenvolvidas institucionalmente, análises de textos e documentos

eclesiais (encíclicas, instruções pastorais, decretos e outros), a presença do católico nas

redes digitais e análises de fenômenos midiáticos que têm predominância e apelo de
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mensagens elaboradas a partir do catolicismo e alguns de seus representantes (Papa,

padres, comunidades religiosas e emissoras de inspiração católica). Mas, ao consultar

bancos de dados de teses e dissertações, sobretudo nos campos da comunicação,

teologia e ciência da religião, observamos uma lacuna na produção de estudos sobre a

atuação da Pastoral da Comunicação e seus agentes leigos.

As práticas sociais desenvolvidas pelas pessoas envolvidas com a Pascom e

a comunicação católica que se estabelece nas comunidades, eventualmente

desconectadas das mensagens institucionais da Igreja, carecem de observação mais

atenta, motivo pelo qual nos interessamos pelo tema. Assim, colocamos nossa proposta

em discussão, esperando colher, no debate entre pares, contribuições que nos ajudem a

revisar os referenciais teórico-metodológicos para a construção da tese.
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